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Houve muita conversa sobre vasos Ming durante a campanha  eleitoral. Nestes dias dominados
pelo Euro, vamos usar uma metáfora de futebol. A tarefa de Keir Starmer consistia {k0} chegar 
ao tempo normal sem acidentes sérios contra um time que estava perdendo por 5-0 dentro de 40
minutos, todos os  gols contra, cujo capitão deixou o campo cedo no intervalo e cujos jogadores
começaram a se chocar antes do fim  do jogo. Mas você só pode derrotar o que está à {k0}
frente. Agora começa a parte difícil.
Os desafios nacionais  parecem ruins: a crise do NHS, governos locais falidos, infraestrutura {k0}
ruínas e uma economia estagnada. Mas a bandeja de  entrada da política externa parece pior:
guerra na Europa, conflito no Oriente Médio, fricção com a China e um possível  retorno de
Trump. Isso faz do momento atual o mais frágil e perigoso há uma geração.
O negócio vai começar com  duas cúpulas. O presidente Joe Biden vai receber líderes da OTAN
de 9 a 11 de julho. Depois de {k0}  vitória recorde, Starmer estará no centro das atenções, o
homem que todos querem conhecer. A Ucrânia deve dominar a discussão.  A trajetória da guerra
mudou e a iniciativa agora está com Moscou. Se o Congresso dos EUA não tivesse concordado 
recentemente {k0} retomar a ajuda militar dos EUA à Ucrânia, poderíamos estar vendo avanços
russos substantivos agora. E Putin acredita  que pode superar o Ocidente.
Essa reunião da OTAN, com Starmer desempenhando {k0} parte, deve reafirmar o apoio à
Ucrânia; os  europeus devem se comprometer a fazer mais; e os líderes devem reafirmar
convincentemente que a OTAN vai durar o tempo  todo. Porque se Putin ganhar na Ucrânia, ele
não vai parar por aí.
Uma semana depois, Starmer vai sediar o European  Political Community summit: 50 líderes
europeus se reunindo no Palácio de Blenheim {k0} Oxfordshire. Por trás das cenas, os líderes  da
UE estarão curiosos para saber o que Starmer quer deles. É apenas um acordo de cooperação
{k0} política externa,  um acordo para minimizar as verificações no comércio de produtos
agroalimentares, algo sobre mobilidade juvenil? Ou haverá mais ambição?
Por {k0}  parte, os líderes da UE responderão cautelosamente: dirão "vocês são pessoas mais
agradáveis do que seus predecessores, mas não podem  pegar o melhor e nós teremos nossas
exigências, como cotas maiores de pesca". Não há vitórias fáceis aqui.
Longe das cúpulas,  há uma longa lista, começando pelo conflito de Gaza. Sem fim {k0} vista, os
oficiais israelenses prevêem um cronograma se  estendendo até 2025, e o primeiro-ministro
israelense, Benjamin Netanyahu, ficando cada vez mais dependente das partidos da extrema-
direita que se  opõem ao cessar-fogo.
As propostas de paz americanas não estão ganhando tração; o Reino Unido tem pouca
influência. Portanto, o risco  de escalada maior permanece; o dano aos relacionamentos
ocidentais com o mundo árabe continuará a fumegar e o dano econômico,  custos de transporte
marítimo mais altos {k0} particular, continuará.
Mais para baixo na lista estão uma série de problemas complexos e  intratáveis: guerras civis no
Chifre da África e Mianmar, fome iminente no Sudão, a relação cada vez mais deteriorada entre 
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o Ocidente e o sul global, como as relações com a China.
Necessitamos de uma estratégia para a China que permita  aplicar pressão por práticas
comerciais desleais, roubo de propriedade intelectual ocidental, abusos de direitos humanos e
ameaças a vizinhos, ao  mesmo tempo {k0} que continuamos tendo acesso ao lucrativo mercado
chinês. Esse ato de equilíbrio vai ficar mais difícil: a  America vê a China como o desafio de
segurança e econômico existencial da nossa época e esperará o apoio da  Europa.
E o que acontece na América {k0} 5 de novembro paira sobre tudo isso. As chances de um
Trump 2.0  diminuíram dramaticamente depois do desempenho desastroso de Biden no debate,
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